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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 4 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Tendo a escola como um território 
rico para o pleno desenvolvimento infantil, desde 
que abarque todas as dimensões humanas, as 
práticas corporais e artísticas se constituem 
parte fundamental para esse processo. Esse 
estudo teve como objetivo analisar, valorizar 
e disseminar as percepções das crianças 
participantes das práticas pedagógicas das 
atividades circenses na escola, em um semestre 
letivo, sobre as diferenças observadas nas 
relações interpessoais e o sentimento de 
pertencimento de grupo. Constatamos que as 
atividades circenses por seu caráter híbrido 
e por integrar as dimensões físicas, sociais 
e emocionais do indivíduo mostram-se como 

potente caminho pedagógico para a promoção de 
transformações das relações sociais cotidianas 
escolares. 
PALAVRAS - CHAVE: Atividades Circenses, 
Relações Interpessoais, Ensino Fundamental.

CIRCUS ACTIVITIES AND SOCIAL 
RELATIONS IN SCHOOL: STUDENTES 

PERCEPTIONS
ABSTRACT: Having the school as a rich territory 
for the full development of children, as long as 
it encompasses all human dimensions, body 
and artistic practices are a fundamental part of 
this process. This study aimed to analyze, value 
and disseminate the perceptions of children 
participating in the pedagogical practices of circus 
activities at school, in an academic semester, 
about the differences observed in interpersonal 
relationships and the feeling of belonging to a 
group. We found that circus activities due to their 
hybrid character and because they integrate the 
physical, social and emotional dimensions of the 
individual are shown as a potent pedagogical 
path for promoting transformations in everyday 
school social relations.
KEYWORDS: Circus Activities, Interpersonal 
Relations, Elementary Education.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho aborda um processo 

de ensino e aprendizagem das Atividades 
Circenses para uma turma do 5.º ano do Ensino 
Fundamental de uma escola pública municipal 
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de Bauru. A ideia de associar as atividades circenses à educação originou-se com um projeto 
prático-teórico de ensino desenvolvido pelo Departamento de Educação da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP Bauru1 em parceria com o Sistema 
Municipal de Ensino, com aulas semanais de 100 minutos, abordando as atividades de 
malabares, acrobacias e aéreos, mediadas por músicas, brincadeiras, jogos e diálogos, 
proporcionando o papel ativo, construtivo e atuante de cada criança participante. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 
Básica: Diversidade e Inclusão (BRASIL, 2013) a educação contempla os conhecimentos e 
valores produzidos culturalmente, promovendo formas diversas de cidadania. As atividades 
circenses, considerada pela Base Nacional Comum Curricular/BNCC (BRASIL, 2017) como 
uma forma estética híbrida, com suas diversas possibilidades de atuação é de grande 
contribuição para o exercício da cidadania, uma vez que se configura como uma atividade 
artística, comunicativa, social e coletiva.

As atividades circenses e sua vivacidade em diversas possibilidades estéticas promovem 
a ampliação do vocabulário corporal, assim como o desenvolvimento físico e perceptivo 
como força, flexibilidade, coordenação motora, equilíbrio e concentração. Mediante práticas 
embasadas, com o devido aprofundamento e pesquisa, podemos instigar os alunos e alunas 
a se envolverem exponencialmente nas práticas corporais (BORTOLETO, 2011). As práticas 
circenses, majoritariamente, são coletivas e interdependentes, tendo como principal segmento 
as acrobacias, partindo da unidade corpo-afeto-intelecto, em que se instaura literalmente um 
espaço de confiança, entrega e responsabilidade pelo outro e pelo seu próprio corpo em relação 
ao outro. Entendemos que a prática das atividades circenses na escola promove vivências 
enriquecedoras na esfera da ampliação e do desenvolvimento da consciência corporal e, ainda, 
ao transformar a relação com o próprio corpo transforma-se a maneira de relação com o entorno. 

Diante disto, esse estudo teve como objetivo analisar, valorizar e disseminar as 
percepções das crianças participantes das práticas pedagógicas das atividades circenses na 
escola, em um semestre letivo, sobre as diferenças observadas nas relações interpessoais 
e o sentimento de pertencimento de grupo.

Ao enfocar nessa pesquisa a voz da criança protagonista e participante ativa 
do percurso da construção/realização do projeto, buscamos enfatizar as implicações 
desta prática corporal para a construção de um corpo que vá além de seu ato motor ou 
puramente biológico, por meio de práticas pedagógicas que reconheçam a comunicação 
corporal, escutem e instiguem a expressividade e a potência múltipla desse corpo e do 
seu relacionamento com o outro, observando, ouvindo e analisando o que tem a dizer as 
próprias pessoas envolvidas, as crianças. 

1 Bolsa de Iniciação Científica: Processo n° 2019/11027-3, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(FAPESP) e Projeto Núcleo de Ensino – PROGrad/UNESP. 
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2 |  METODOLOGIA
A pesquisa foi desenvolvida conforme a abordagem qualitativa (MINAYO, 2012) 

e fundamentada nos pressupostos da pesquisa-ação colaborativa (ELLIOTT, 1998). 
Buscamos, assim, a construção das ações pelos próprios participantes, os alunos e as 
alunas, em diálogo com a pesquisadora.

A pesquisa foi realizada em uma escola pública (municipal) da cidade de Bauru, 
interior de São Paulo. Os participantes foram as crianças de uma turma de 5º ano do ensino 
fundamental, totalizando o número de 27 crianças, na faixa etária entre 10 e 11 anos. Nessa 
turma foi desenvolvido um projeto de ensino e aprendizagem das atividades circenses, 
em parceria firmada com a escola, durante um semestre letivo. As aulas ocorreram 
semanalmente com duração de 100 minutos. Em relação aos termos éticos da pesquisa, 
as crianças e seus responsáveis assinaram termo de assentimento e consentimento livre e 
esclarecido, respectivamente. 

Para a coleta de dados utilizou-se a construção de diário de campo e a técnica 
de grupo focal. O diário de campo possibilitou registrar as observações e as reflexões 
relacionadas às manifestações das crianças antes, durante e após as atividades circenses 
(nos aspectos físicos, emocionais, sociais e estéticos). Conforme Bogdan e Binklen (1994), 
esta técnica permite compreender de modo integrado e aprofundado as expressões, 
atitudes, comportamentos das crianças nas próprias situações vivenciadas.

O roteiro com as questões orientadoras do grupo focal foi elaborado a partir das 
observações de campo, planejamento pedagógico e segmentos a serem avaliados com 
base nos objetivos do projeto. A sessão do grupo focal permitiu o diálogo com as crianças, 
com o intuito de promover reflexões sobre os sentimentos e as percepções posteriores e 
anteriores à apresentação artística (Compartilhamento Final) para a comunidade escolar, 
as primeiras impressões sobre a proposta dessa criação artística em grupo, quais dos 
eixos trabalhados despertou maior entusiasmo/interesse/prazer/dificuldade e quais as 
percepções das diferenças nas relações interpessoais e de relacionamento de grupo ao 
longo do semestre, sendo esse o foco de análise do presente trabalho.

O grupo focal tem por finalidade identificar e aprofundar o conhecimento de um grupo 
(as crianças, nesta pesquisa) sobre um assunto específico, com ênfase nas percepções, 
sentimentos, atitudes e ideias sobre um determinado assunto. Para Gatti, o trabalho com o 
grupo focal “permite emergir uma multiplicidade de pontos de vista e processos emocionais” 
(GATTI, 2005, p. 9). Os dados foram analisados com fundamentação nos pressupostos da 
análise de dados qualitativos e, na sequência, são apresentados o desenvolvimento do 
projeto e as percepções das crianças com a discussão da literatura sobre a temáticas das 
atividades circenses no âmbito escolar e o protagonismo infantil.
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3 |  ATIVIDADES CIRCENSES DA ESCOLA: DESENVOLVIMENTO DO PROJETO
As práticas pedagógicas ocorreram durante um semestre letivo com aulas de 100 

minutos semanais. A escolha por aulas duplas se deu a fim de possibilitar maior leque 
de interações interpessoais e criações artísticas/estéticas com o intuito de promover 
experiências pedagógicas ricas em atividades, variação de ritmos e fortalecimento da 
esfera lúdica para oportunizar o estado de jogo, a brincadeira, abarcando as expressões 
subjetivas por meio de metáforas, criações de mundos poéticos, sensíveis e imagéticos 
(BARRAGÁN, 2016; HUIZINGA, 1971).

As atividades circenses se destacam por seu caráter multifacetado, o que possibilita 
multidisciplinaridades, como os malabares, as acrobacias, a dança, os aparelhos aéreos, 
os equilíbrios, o teatro e a música (DUPRAT, GALLARDO, 2010), promovendo, assim, uma 
variedade significativa de atuação profissional de acordo com as adaptações necessárias 
a cada contexto escolar, objetivos delineados, especificidade da turma e etapa escolar. 
Além de representar um rico repertório da cultura corporal, cuja sua presença no cotidiano 
escolar é crucial para o seu desenvolvimento, pois de acordo com Duprat e Bortoleto (2007) 
a escola se institui como um dos principais espaços de promoção e também produção 
cultural humana, sendo as atividades circenses parte constituinte de tal cultura.

As práticas pedagógicas foram organizadas em três segmentos, sendo: 1) Malabares e 
Consciência Corporal, compondo a confecção de bolinhas de malabares (material necessário 
para o desenvolvimento desse segmento), envolvendo a prática técnica individual e coletiva e 
jogos lúdicos com diversos materiais para a exploração corporal; 2) Acrobacias, que compõem 
posturas físicas corporais em duplas, trios e grupos de até dez participantes, assim como 
posturas e práticas individuais como a cambalhota; 3) Aéreos, propondo vivências com o 
Tecido Acrobático, propiciando à criança novas experimentações de seu corpo no espaço, 
em relação ao objeto, e a novas dimensões de seu próprio peso e altura. A aprendizagem das 
atividades circenses ocorreu de forma lúdica e por intermédio de atividades rítmicas corporais, 
músicas, brincadeiras, jogos e diálogos, proporcionando o papel ativo, construtivo e atuante de 
cada criança participante.

Duprat e Bortoleto (2007) ressaltam a necessidade da figura didática do educador 
em oportunizar e mediar as práticas das atividades circenses com o objetivo de ultrapassar 
o ensinamento da técnica motora e assumir como orientadores os valores humanos que 
envolvem tais conteúdos, abarcando seu caráter histórico, artístico e conceitual, como 
também fortalecedores da confiança entre o grupo, do respeito, da união e da empatia. 
Além disso, favorecer trocas significativas entre os alunos e alunas, observando e atuando 
de acordo com suas particularidades e seus aspectos corporais, sociais e emocionais. 

As aulas foram orientadas seguindo o esboço da primeira vivência, que se iniciou 
com uma roda com brincadeiras rítmicas, em seguida, já com as crianças sentadas em 
roda, diferentes perguntas relacionadas ao circo eram lançadas, como forma de avaliação 
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diagnóstica e possiblidade de reflexão das crianças (tais como: “o que pensam quando 
escutam a palavra circo?”, “já assistiram a uma apresentação de circo?”, “o que mais chama 
a atenção no circo?”, “como surgiu o circo?”). Com base em suas reflexões e conhecimentos 
foram debatidos os diversos segmentos suscitados com os questionamentos, como os 
malabares, as acrobacias, os equilíbrios, a mímica, a palhaçaria, os aéreos, a música 
etc. Em seguida, o alongamento foi conduzido, passando pelo destrave das articulações, 
torções e aquecimento, permeado por imagens e brincadeiras, como o “pega-pega animal”, 
em que cada pegador escolhe um animal para todos imitarem e assim dar sequência à 
brincadeira. Em roda, as crianças, por meio de uma brincadeira com bola, se apresentaram 
e o grau de dificuldade foi aumentando, com a variação de velocidades e pulos com um pé 
só. E ao final da prática foi realizada uma nova roda, para o alongamento de encerramento, 
com a atenção para a respiração e um resgate de uma lembrança individual agradável 
vivenciada até então. 

Ao longo de todo o processo as práticas pedagógicas respeitaram o mesmo ritmo da 
primeira vivência, variando as atividades centrais, podendo ser a confecção das bolinhas de 
malabares no início do semestre, as acrobacias, os tecidos acrobáticos ou criação/ensaio 
do Compartilhamento Final, por exemplo. O aumento da complexidade dos elementos a 
partir do desenvolvimento da turma também acompanhou o semestre, como o alongamento 
que passou a ser conduzido pelos próprios alunos e alunas, até as atividades dos pulos 
da corda, os jogos para os aquecimentos, a retrospectiva e a elaboração em grupo dos 
combinados (conjuntos de regras) que orientaram as práticas. 

Ou seja, o processo de ensino e aprendizagem fundamentou-se na construção pelo 
coletivo, alicerçado na identidade de cada participante, da comunidade escolar e das atividades 
circenses, promovendo um entrecruzamento com o propósito de fortalecer o reconhecimento 
de si, a ampliação da consciência corporal e a ressignificação das relações sociais. Conforme a 
BNCC (BRASIL, 2017) é fundamental proporcionar experiências pedagógicas que oportunizam 
a autonomia na apropriação da cultura corporal de movimento de modo a contribuir para a 
participação autoral do indivíduo na sociedade.

Portanto, problematizar as atividades circenses na escola requer pesquisas sobre 
o coletivo infantil e as múltiplas interações da criança em seu cotidiano e vivências, 
considerando a criança como protagonista no meio educacional. Este protagonismo é 
compartilhado com os professores responsáveis pela formação das crianças, bem como os 
demais profissionais envolvidos com a produção e socialização do conhecimento.

Durante o semestre, e mais intensamente no quarto bimestre letivo, elaboramos 
uma apresentação artística, denominada como Compartilhamento Final, produzida, 
pensada e protagonizada por todas as crianças da turma. Para isso, cada grupo organizado 
a partir dos três eixos (malabarismo, acrobacia e tecido acrobático), auxiliados pela 
professora-pesquisadora, refletiu sobre a organização interna, o elemento estético, a 
música, a disposição física e a duração. Essas experiências proporcionam às crianças se 
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experimentarem em outras dimensões tanto físicas pelos figurinos e maquiagens, quanto 
sociais nas acrobacias, na organização cênica, nos tecidos acrobáticos, na coreografia 
corporal com os malabares, promovendo interações sociais em relações estéticas 
(PEREIRA; MAHEIRIE, 2016).

As práticas pedagógicas foram orientadas sob o prisma de uma aula dialogal, no 
qual as crianças participantes assumem seu papel de protagonista das vivências, pois 
como defende Müller (2008) as crianças constroem e se (re)constroem a partir das relações 
sociais que estabelecem com a realidade de modo a construir culturas. As estratégias 
lúdicas foram construídas a partir da desconstrução da perspectiva adultocêntrica 
assimétrica, tendo a escuta como elemento fundante do planejamento pedagógico. 

4 |  ATIVIDADES CIRCENSES DA ESCOLA: PERCEPÇÕES DOS ALUNOS E 
ALUNAS DAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS

As pesquisas sobre as práticas das atividades circenses na escola têm demonstrado 
resultados significativos no âmbito da ampliação do desenvolvimento da consciência 
corporal, com o alargamento do repertório corporal, aguçamento artístico/estético e afetivo, 
e (re)construção das relações interpessoais. Esta prática corporal se destaca por seu 
caráter híbrido e possibilitador de infinitas aproximações com diversas áreas disciplinares 
como a música, as artes plásticas, a dança e o teatro, favorecendo uma formação mais 
ampla e integral.

Buscamos com esta pesquisa conhecer, valorizar, disseminar e analisar as relações e 
reverberações que as atividades circenses provocaram/proporcionaram/instigaram às crianças. 
Podemos constatar, pelos registros em diário de campo e relatos das crianças no grupo focal, 
o que sentiram, perceberam e refletiram sobre as vivências pedagógicas com as atividades 
circenses. Enfocamos nessa pesquisa as mudanças, percepções e sentimentos sobre as 
relações interpessoais e sentimento de pertencimento de grupo.  

Ao serem questionadas sobre as mudanças percebidas ao longo das práticas 
pedagógicas as crianças, em sua grande maioria declararam: “mudou muito, muito!”, como 
expressou uma delas. Em seguida apontaram a diminuição de brigas verbais e violências 
corporais, o desenvolvimento da escuta e do respeito aos pedidos da professora da 
turma (Pedagoga). Segundo as observações registradas no diário de campo os conflitos 
diminuíram consideravelmente a partir do amadurecimento do diálogo para as resoluções 
de divergências e tensões, proporcionando o fortalecimento de sentimento de grupo. 

Uma criança apontou a diferença no estigma da turma com o passar do semestre 
letivo, com o relato: “A gente era uns capetinhas, a gente era a pior sala da escola, aí a 
gente começou a fazer aula de circo, e agora a diretora fala bem da gente”. A turma tinha 
um histórico de violência dentro e fora da escola, sendo apontados cotidianamente como 
uma “turma problemática”, tanto pelas falas das professoras da escola, como entre os 
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próprios estudantes. 
As atividades circenses, trabalhadas a partir da compreensão de corpo como 

corporeidade, isso é, como “unidade expressiva de existência” (FREITAS, 1999, p. 52) 
abarcam todas as dimensões que o compõem, desde sua expressividade individual às suas 
relações com a realidade, promovendo a ampliação da relação estética com o mundo e, 
assim, conforme Hermann (2018) ultrapassam os horizontes do cognitivo e proporcionam 
experiências vivenciais de exercícios éticos e possíveis transformações sociais. Como 
podemos perceber no excerto de uma das crianças:

Tipo, eu não queria fazer, mas depois eu queria fazer e eu realmente comecei 
a mudar o meu comportamento, eu era muito bravo e batia nas pessoas, 
brigava muito na escola, levava muita suspensão, aí depois que eu comecei a 
fazer aula de circo, eu fiquei mais alegre, mais sorridente, eu conquistei mais 
amigos na escola, e foi isso.

Um ponto muito importante das atividades circenses é a sua capacidade de se 
instaurar um espaço de fantasia, independentemente das modalidades abordadas. Com 
essa prática corporal, o corpo assume um lugar que ultrapassa o cotidiano e suas ações 
práticas de sobrevivência, pois abre-se um espaço-tempo-vivência que possibilita diversas 
manifestações e linguagens corporais, repertório corporal, e múltiplas qualidades de gesto, 
alargando as relações interpessoais e desenvolvendo de modo efetivo a autopercepção 
corporal, o fortalecimento do reconhecimento do outro, o respeito e a cooperação de grupo.

O estado lúdico que as atividades circenses proporcionam ultrapassam o caráter 
objetivo das relações e o caráter utilitário/instrumental do corpo, a corporeidade se faz 
em novas relações sociais, uma vez que proporcionam outras perspectivas educativas, 
ao integrarem tanto o nível físico, quanto emocional, estético e expressivo do ser humano 
(BARRAGÁN, 2016). A valorização do imaginário infantil como também destaca a autora, 
deve ser um ponto crucial aos educadores, pois necessitam possibilitar uma prática 
educativa sensível à criança e sua infância, fortalecendo um espaço lúdico, cuja imaginação 
integre e suscite o jogo e a brincadeira, abarcando as expressões subjetivas por meio de 
metáforas e, desse modo, possibilitar novas expressões à vida, em que o ser humano cria 
e recria realidades, realidades poéticas, e assim recria a si e também a relação com o outro 
(HUIZINGA, 1971).

O espaço lúdico possibilita interações que ultrapassam o cotidiano, estabelecendo 
relações estéticas que proporcionam às crianças a ampliação de significação de sentidos 
e a transformação de sua autopercepção. A arte, aqui sobretudo as atividades circenses, 
rompe com as significações rasas já pré-estabelecidas, e proporciona aos seus partícipes 
assumirem-se como autores que (re)criam a realidade, ampliam concepções, ampliam 
relações, sendo essas mais harmoniosas, respeitosas, empáticas, e de modo dialético, 
transformando o próprio indivíduo, como podemos constatar nos relatos a seguir.

Quando perguntadas sobre as mudanças percebidas antes e depois das práticas 
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pedagógicas, uma criança apontou: “Tinha muita discussão, muita briga e muita gritaria, 
mas depois que começou a chegar o circo, parece que ficou mais silencioso, melhorou 
muito”. E mais uma relatou: “ Depois quando começou a aula de circo melhorou quase 
tudo”. E ainda outra completou: “Antes a gente brigava muito, tacava carteira e tudo, 
brigava com o outro quinto ano, aí o circo foi chegando e as coisas foram melhorando, 
principalmente eu”.

Partimos de uma perspectiva de compreensão da própria realidade como dialética, 
pois entendemos o processo de transformação não como fenômeno individual, mas que 
se dá mediante a relação com o outro.  Tais atividades corporais oportunizam de forma 
vivencial a ampliação e a ressignificação das relações sociais, pois se constituem como 
atividades que ultrapassam o caráter técnico, assumindo também dimensões estéticas e 
afetivas.

[...] tendo como objetivo central colocar os alunos em contato com a cultura 
corporal. O interesse pedagógico não está centralizado no domínio técnico 
dos conteúdos, mas sim no domínio conceitual deles, dentro de um espaço 
humano de convivência, no qual possam ser vivenciados aqueles valores 
humanos que aumentem os graus de confiança e de respeito entre os 
integrantes do grupo. (DUPRAT; BORTOLETO, 2007, p. 176)

Acreditamos que a transformação que a criança estabelece com seu próprio corpo 
transforma também (e consequentemente) a relação que a criança estabelece com o seu 
entorno. Com o trabalho que visa a promoção do desenvolvimento de autoconhecimento, 
ampliação da consciência corporal, o alargamento de seu repertório corporal e suas 
descobertas das infinitas variantes de qualidade de gesto, sua autoimagem e autopercepção, 
cria-se a possibilidade de transformação nas relações corpóreas-sociais; há a possibilidade 
para uma ressignificação das relações interpessoais. 

Posto que as diferentes linguagens infantis, desde verbais, artísticas e corporais 
devem se constituir como orientadoras das práticas educativas, sobretudo na infância, 
devido à compreensão de ser humano em suas diversas dimensões, como sujeito histórico-
sócio-cultural (ROSSI, 2013), reconhecemos que as atividades circenses, por seus 
inúmeros aspectos facilitadores e adaptáveis em seus elementos pedagógicos, permeados 
por diversas outras áreas de conhecimento podem potencializar a experiência pedagógica 
afim de contribuir com o desenvolvimento humano integral, ativo, protagonista de sua 
própria história e, assim, participante atuante da sociedade. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa teve como objetivo analisar, valorizar e disseminar as 

percepções das crianças participantes das práticas pedagógicas das atividades circenses 
na escola, em um semestre letivo, com aulas semanais de 100 minutos, sobre as diferenças 
observadas nas relações interpessoais e o sentimento de pertencimento de grupo ao longo 
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do semestre. 
Os pontos centrais evidenciados foram a diminuição das brigas e violências 

corporais, assim como o fortalecimento do respeito mútuo, a ampliação das relações 
interpessoais e o fortalecimento de sentimento de pertencimento de grupo. Muitas crianças 
apontaram que mediante as práticas pedagógicas com as atividades circenses a relação 
do grupo se desenvolveu de forma mais harmoniosa, a turma estabeleceu um ambiente de 
maior autoestima, escuta e comprometimento.

Concluímos que as atividades circenses no cotidiano escolar podem incitar 
mudanças na esfera afetiva, social, cognitiva, física e estética das crianças, além de 
ampliar consideravelmente o vocabulário corporal, expressivo e artístico. Promove o 
protagonismo infantil na ação corporal em sua autonomia e individualidade, em consonância 

com a construção da ressignificação das relações interpessoais. Explanamos aqui as importantes 
contribuições que a prática pedagógica das atividades circenses podem proporcionar para 
uma educação que busque verdadeiramente uma formação integral, que respeite e escute 
a(s) cultura(s) infantil(s), que proporcione em sua prática diária o protagonismo infantil, 
assim como o fortalecimento do sentimento de pertencimento de grupo, de respeito as 
individualidades, do encorajamento do aguçamento estético/artístico/afetivo, além da 
escuta das expressões verbais e também corporais da criança. 
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